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o . ' ,.. . , ,o . . ' ,. , '/ve!ha 9ue5ta~ , e qU,e P,9f is~oteve, r~~épçâ.o., .d<? W~p':~II;' ~O!i~'Qg~iO \ler 'o se,! Es'I~~o"~ito~ ~oSêrVlç(), ,pcla . ~a'u'r~·L· dés~~lii~nça,'-H'I"' 'I)"~,I',a,S oftlclal guanao r .gres.sava. do · J,l.lq . pe~~~~I' ,LorganrS~~9; , . .d()S; ' qu~hà·d~·atee~tlla.' so ' no,espi~iiqli~, tilUPI-e P}ll " .e , }OdOS·'i~sérvi~bS,ijn~am!nh,à . 'os 
~n: lI.. u... ti... ro em viagem q!le a,sua .'mprensa q~alt/i ..I,e? i~!sio:~,e uma prosperi'c!'a(!e' ()úe nao 'pb" der'ois da- readmissão do"prJlticanlo"C~m­. . . . Icou de necessarta pa!a ,dl~por essa SOIUÇãO,, 1~e\na\s, ,, llarar., ,,, . .".. , . ". . " i . pos, ' . ." . '" "."i.,· 


S, "contra a·probidade e ~resltglO que se assoalhad~ aosqua.tro 'renlos como 'SSUlP'". ,,<\s, ?li,~~.~ .W'IS l ,mporta~.les ,se ~cha\ll ~I' · Ed'aln Gretr:rhlme~lo ,de dospac\lps;gue 

.arrogam os nossos .dversarlOs, não se OPP?, pt? resolvldo-qevla~ ~~ve p,focurar novo~ . i gUI"as,re,~hsa~.as e..ou,Lr~s ,em andamento., 9 encerrom · mal~rtade ·. Importancia, i. Al" pO"­

,~essem formalmente a Iraqueza e a ,vllama ~slOrços para esconde/,' ao menos a ~ecop~ao Ialgumas d~llas sao de .ta! ord~m CjlleJ l'lsi (",llO, O(ir'~JIllZO .endehte dos cofres do 

J:fUe os tem celebmado como opposlÇao in- do nada tOI' IMu, quo 1':10, foss~ a :·eproil~c·1 ta,ª"a elernts~r ~ !llemo~l. deIIfIl'. sll~aça,o.", Thesouro. . " . ,.,,,, '. 


.c de a".~lgos dep . .. ,. a rms'Sio q . alJlgs,, '\, at­'OIgna, ,sem par na hlstorla das phases, ain-Çao d,o prole .to . u.ta;l.os d.e'j. ,c, lo.nga. , po.r.om .ue .se Impoz". . Para o asstlmpto," pOIS, ..chal.lI
.da ,.as mais co~rupt-as, da politica.- os, edi- San[a Ca:tha~Ina, que eXiste ,ni~s annae~· tla, o ~o;~so Jal'L :~9. , ! , ,', . 1 tançao do illustt.'ô ,sr , dr,. jche!~ dA ,Pi~,rJpto 
IOrlaes da sua Imprensa mercenarIa e Irres' camara, prolec. to qqe estabelece documen-I OS.p,OIS de IInP.lan.la.r.a moralidade naa~, . po.rqu"nto nlio é Justo q. ue, a<:l. , .n.ssQ,~ue 
,ponsavel dariam a medida exaela da des- tadamente as v_ordadoiras hases para a Ii-" minis\raçan, iÓ permittindo que mediànie se persegue e remove funccion~l'i9"sp'robi­
Illoralisaçao que os vai reduzindo e elimi- qtlIJa~:lO do l ell~IO:. . . , " " :I ,con~.~r'rendà~ill h'a}t'apublica sejam fcit~s dosos, depositarios da confiança VII,g,li,a, 
n~ndo, e que elles, com um desvairo inau-. Quanto ao dele.gado ..das . 9-~e jaS pb,l:a,s do E~t~d9.' a,.cab.n.d . ~o 10 o. cel.. r su:ggestoes .. po . .tem.,s,,,o . o . ebro .po. . r inlrigas mesqfIi~.I.lí'..~ ;da 
dito ou cyOlsmoTO~oltant~,apparentam dos-o :~z s?bre ,,?,',,~~~o,:!. offi,clO "que . q"lglO Isystemadas commls~~os!",de~ols de lazerqa' o'i'poSlçãO tao sómente, tl'ate-se .\!e;l!~r !l n­
,conllecer par~ fuglrom ao dev~er de confeS-1 d~, :,r, 1J U:'~4~U , ulchard, qU;ln~?' J es~ol l ~~,f?,~a~l,a. d9S .qln-'}~!r~~ p!!b!~~9~, ~. m.a \Iel l~t.,: \I'~d a !pal'~ uma estação ~1ª ; 'l)lrol'pu1C;~ .~ ' ,da 
sal-a em publico. ' . . .ma .g.?Yer~.o, ..~opla ,nd~ o~ , uoeUm~l1Lp5 (~ a,,gor~samentG (j j.i ser!a~ a , c~ ,ns~g~mno J.é:;:: ' !Les~a [..a i~H.a_1 a um pralicJ.nteq9ç,~)1ª~;,ha 

N;;o surprehende-nos o empe.oho el!,. qlle~tao, oxp."ca ',.s,um 'ln .0" .c .. _<lO t. . ou .mas.. Ílm mUito, ti ella [oi expu.lso polo çr.im..9~Q)ia­..se como senodo apell '' .il?I'" 11 .. o..lros.. ". ~es . ros?m
que a opposlça~ dehate'se 'em vaopara tl- ligeirO au,:,h,nquo,elle, pe!~ caracter das ,le.~!po al s.~~ attIlI,gltlas, elIe Im,poz.e a ~er VIOlado o slg 110 do tolegrap)"o e"Cjilre 
rar ao coronel ::ierra ~[artlOs a résponsab l' suas Cuncçoes, pl oduzlo!lm favor do empe-I obrlgaç~o do reallsar a construçâo da e,str~- e ma,s•• oorl'ospondencta res~r.v"da do 
'lidadeda assombrosa 'violencia com que el- .nho ppr conta do lIual. calculando no vag9" da "de ·Lages. levandil·iaté Palmas. nossa actual sr . rnin istm d"gllel'l'il. ~e :CU'j;) 'oon­
'le acaba ,de lerir a Iiherdade do cidadao tanto dIscurso. tanto [oguete. tan tos titulos IDeÜJ1J!J(' C"lh"r.~o do m.uitosafinos_ leúrlo. necessitava o ú. LauI'Q ~Iiill~r, 
José Savigllone, i~fluenciadosem duvida." de benem eret:,ci a . ,,~ .t~, ipa'ta!ó 'se conlglllll" , C1.rlsiârltat~~s ess~. lúelhoranien.to ,corria O assumptó, portanto, ~, dam~i~ ,~Ita 
na consumação d esse MIo brutal '8 allen- apothllose ao sr. LaU ro ;,[ulIer, cUJa Inter ,,4 chavo do nos~o 'grandlóso fotturo; '0 doI- tr.nseodencia e encerra interesses do or­
tatorio , pelos conselhos e suggesloes 'dos: vonça?na ,pend,encialornou-.se i-iiliéiJL'por' "' I;~ .!aro ,r1li:J~..o pdl~a.i ró 191~rnil dO. ~ils~a b~~-' dom sllpeqor. .. 

' qu~ o rodetam toda hOlla cumuJandn·o de que, :;endo ploclamada es~ronptsla.lnen.t(l" }1~I.I'fl no quo reSpeItà á Hiel·ho'd.mehtos ma· : '. i ", .-' (I'.L 
abraços eelogios,qne nao Sâohonrososn'Qm nada conse"guio ..não o.assando,., peloq(lC ' P ~- liÚ·ia'é:s. . . " . Guardas civiê~$ . 
• inceros porque .dMunciam' o plano de rcce., de uln :a~ilil pa,ra justifiéà i·,zumlJ.ias! . "l'~i.a ~Hec?n~'o"rgimos to~?s!l.il'n'óssos e~·" L.~:se rio J·'o." rnàll1eillttc q'üÍl se "ublica ha 
crear no velho mlhtar uminstrumÚOlo con· encMr do venlo o ox·gov6f11ador. ,abrindo Corços. Ó (faremos por 'iltlsle'ttaà 'DOslia '" . P 
Ira nós, a quem a OpposiQaiJi1ão pode com- .caminho ao nome desse amhieio 'e 'desasWa- missilO ulna vai aléaÍl'ç~aó esse 'ilei'idéi'iL- 'cidade de Làges: ' .. ." .. . . 
bater áS claras e com lisura' o que sur'ldo. . l eln . Consta-nos que.h.revem~",te:'ihe~Wt.'a'h­
!lr~bende-nos é o desplante co~ que _0 jor- ,""~,sih~ai~,!'~~:~S;~. C~ito 0J?}.?~~d~o.iJJ:s Continue o P0Yc0g".\bllirinense a auxili",,,: ia cidade o s\'_dI', Vasco , de AI.b"uquE),~que 


:l . . ' •
na.! 0ppOSICWn1sta, como.por de'oo,c!1e oC,I ,~u~ ,~~~. ".~o v~~a.,~ pU', IS,80 d~~:uu '.. I .g. ó.~~."&0-1 nos e.o.m. o seu p9,dc.ruso apolO, o ate aqpI" 'i .. • I ., " tl· , .l ")

publico, ~ahe-se a alJplandir essa édlorbi-I ra de agir nov~mon~e nó cnmprlm~~l~. , ~o unica rOI'ca om (l UO nos temos oscudaqo ,Gama e~ ·rll)Z u.~ 1l'~.ILlY I~ã ViSHhlaCO,üarC(l 
tanci.dóeomll!anilanteinteriilO dodislt-iéto, ~e t: ,?eve\', tantO ,ma!SllU~ ~lI~ ,pr~prto oDre contra os ,embll<leSlldifficrodade do mo- ,<.I.' C05ta da S~rr~ . ,finUre orglinizn r{este 

,"th~ndc-"'3: mmto befu feit'à e 'cabivobla ~l- pa!éntheslS,.nas cúiisn:lerâ~pes c.~r:r:;,9,~~ ) pIle. mentRJ ~". ~uaSt i asp'ra~ões ser~o ~J?rnp~e! mllJ,,~cip i.o urpa. d~s gÍlar4~~ ~~vt:ç~~!,' ,:,g)f~c­
çada ~' e.ssa autoridade miHtar, emb?ra a~7,d~ aJ'ublica~,a~ ,d~ql1elle ~1I\,c,o na /lepl;- tan)en~r\ $.a.l,sfe.lt,as ". ". - . ,cordo com os planos do sr , maJ.or FlrmlUo 
eonstltmç.10 Cederal consagra disposrçoes b""clt, "ira vat_pérár sobre. roctld10 com topes Hego. . 
que, ,probibindo-a positivamente, detlnem, que pro.cede . '. . . . .. . . 'd", .cq';I.',.~.•'o·· · 
expressamente o caractet de criminali O letlglO entre Sanla Catl\arlha ho 'l~a~a- 'Petu'T\I'!pgtajlIl'O ,;>\tc 'qUl os elle"'l'Ü~auO, - - ­ y 

d.djJ de que ella se reveste. ná'Wto é e não dl",e ser. uma qüilst:1o ~e ... . . . . . . ,Ie gcp(e pai'a tlSSd si\fviço te~~" tisâdo de 
Convenha antes o grupo opposicionista p~rtldo; Ó l1~a que.st~o . (lo Es~ado,' .que, 110- ! f!éui apc:F.ar n0550, som'os obHgadq~ ;à, ; dous,meios puram,ellte . 9~,~~i 9f?SPa.!~~ :~on­

.que, tendo talvez forçado o.braQo ao coro ~ cli.lm~ a aCf.>ao do gO~el no e da 'OPPbSiC~O' :1 m~\~ ..11 m~ vez, tl'~tal', d,c um assumpto que, segUIrem vo(nnlartos: o.pnq}r~I~O !{jo,~slste 
nel Serra Martim para"essa violencia, com- congl'ácando todog o~ esforços. , . , denoll'I grad9, d éix~ii amos dlj parto. si d'ellil' eril garantirem quo os cid.adaos que s9 en-
p~ts-IhG de.culpar ,s6 intimamente. em ga- , DlsW. e que é prec l s,~qu~:e CO!IVÓrlc~m nao ..depewlessem lutel'osses de oi'dom suo " . fi b d .. 
bmete, com esse militar. pedindo lhe pilr- o> escllptoros oPP"OSIGlul!lsla>" °"u ll1p[~m pcrl~r. gaJarem ,?arao ~,"rGe en o o~ venc'men­
dão d'esse abuso de cÓiIfiança e Ma-fé, o seud~ver co'(1o,r~~ O .governo -sem .~s- Jiélcrimo·nos ao íâctp de bavilr.,s~read- mentos comn)??~men~e ~m. sU~~,~as~s,)lOis 
que não prova bem a favor do criterio de p\icu laç,~o jlartldar~a, ,olhando. e,~clnsl va. miLtid? ~o..,se,·viço l :d .a "lÍstaç~o teltíiú:aphica que só prestarao , servlçO~ " n? mu~lc!plo 00_ 
sua senhoria. e promettendo levai-o por mente o> nossos Incontestados dIreItos. . desta Gapltal o pl'alteanto Arthur 'fupinarn- de reSIdem; o segundo conSIste em aiUeaça_
melhor caminho' Vejam pOIS SI pndcmser maIS sérioS para bá Campos ., . I' • ("1'1' ­

E d 'li . " et"~1 menés · ,qlOf'S b< nossos 'rli ()tl,- - , leIU que se não se apr9>entarem Vo ~n ~rIa. 
~a ' no .~~m~~TJte...o em_ que v~o_os ~.O~SO~ I;iO;." I I.J I "', ,- , , u ...._,f . ,lia\;etiôo,esse I~Ot;.O, ,levado" ta lvez, por Imerit~ , serão· recrutados., , ,;, 

dversarl,us. fia0" 8ófll"nle n 18,0 yUo 0'1 .. ~ . ~ .. . . Iconselhos ·de outrem , ,!Olado;]à mtia v~z, C '" " dta" d' d' 'd' ­
Ie';S!!SCrlplores braCOlil:lll.em vão, -----<>'"'" -"()<~ ""cU o sigillo do telegrapho e remettido. como . orno , ma . ,. ne ~Ies a or ,, ?m•.c?~prt­
_, ".obre a questão de Imutas antre Santa I D' ., " , ; rdd '1se provou, ao Sl'_ Lauro iliüiler, governa<jor "~OS um do.'.~ r or:ent;ando~~.I;~b!'ant6sN 

lJathannaeo Paraná.. questao secular. em I 11 eino::;. a...1n...'.q, · antad .rcccnlOmonte dopos.to, cop.ia da "9. 1'-" d esto lI1\1nIClplO. sol)re O .~~~uI.n,~,w,.", ,' , 
que n~o obstante" ~esd e antes do I[Ilperlo . . " ~' . " ." 

. 

. 'j rClspomlenr,lri r esC' I' t',ub, ,dirigiria pelo sr , 1 l ... s rc(erluas guan1as CIVICas ~~~~Pl~endo1 

estar firm~d? pO~ttlvamP-!Ite e c!a:a:mente! . . "c.la,c cqn\pmat;la id,~ Igel1~r~1 ).1 ~u l'a, qu e se achava nesta cip ~tall cread'as especialmenl~ , p. ar;! gUflrd~r.! as DOS-Embora a Int ~tln~lgo
o nosso direIto sob,re a zona letlglOsa, te- nossos adversartos o.m Il ~ga re,!, P'''~ beq~ti em prtnclplos do amio passado. ao SI' . ma-I ' . . ' ., .' 
mos sa;bldo respiltar o s/alu quo espe- !clos que da actuál sltuaçao tem au(érldé ,o recll I 'fl r" ." t. , I , sas frontelra.s .col.n o RIO uran<\edo "~ ,,l1Ie,• " '. rf -" , . " d· · . ~,,, . a L O lallO, lJ ,na llral 'que tOGOS sesur· -, :. l d' - ' :' :· '. ' 

ra~d? a. d~~ls~o_.~o"'p_odére~ competentes. IEsta_o. alies se" IInpOel)l ,' to os ose..8P1rt-, pr.ehendanl e extran.bom mesmo a l'eadl'1is- , Il ~ss~. s cO~lc~.,e. s, .s~,o r~.. glda~ ?~(a..s I.~osmas 

aRmuo- ~~t:wl~ yu&.,'uu é m:st~r conter o I r.o~ rAfl ec tldos.o na.o : pod~n~ ser co.~t~~,~~dps. , S3.0' d'~sse praticante, cuja leViandade cus- 100s quo regem, o CXCrp!to. Ã~,bltl1 ln'ftle es­

nosso vlslnho. nos !mpetos de Invasão em I Apesa r da quadra ag . 11l. .. 11 cp.ue loll-Ihe a . dispensa . ' ~ iIlK.·J6n­. .lta<la.e .d lC " . .immediata. lI 'aquella Itao sujeitos á ílÍó.biii d~dc p·6tirin
q.ne elle tem Inslslldo-"a opposiçaoaggre- atravessamos, apelar dos obl,,~es p alUea~al occasié,oi do serviço" . ." ' '' .''':: ., ~ : ' ....". ""li; 'I • 
de-nos tambem.no seu habitual cala0 de ga- com que tem luclado a adn)lnlstraçao, a pr-" I . . ' . . . 11'0 do E,tado, e a dlsclplllla m,,,t~r . ..1\ c a 
ro,agem porque exioimos que ,alem (; di. dem publica tem ,jdo garantida, loilos'os ". Nao_.é a prImt ra tentativa de que s~ I.an· [ro, portanto quo os engapdos nM podem 
reito de SantaCatharlna ~,odo~ aqu~lle~ ~u~! :~~~i~?~" s~, ac~am ~.rg!ni,~fd"os~"ii \I :,~~do ~~'á~~~It~~~Pift~~;~: :~~~~~II\~OV~~r:!C~I~ goz\'l' tI'· ssas cOlrímodida,!,;s, d'oss,as I'eg,li­
repre~v,mam ' uma parc;'lla u'"' .aut.orldêld~1 PIU;)l'Cla, , an uo , gUo~ ,.·:;qy~~ {:~:.;s.c et''''['' 'i e 80 deveria de ha m .[' q '-, . ,,, '·--l .;, JE..J .. ia:; duo :\st1i'c ' Hs~mnntc ' !hcs ptdmettc-ffi . 
nfeste ~~do, ou ~'este Estado, em rela· attendi.d~3 snas mai s ... jt~egi necesslda.Ues / , ci~s'se; já' ter sidJ1 ?: p~~~állOI ~:~~aUl" 'I<t I Dispons;l~idd- lioi;' dôa~hít~fár 'á' ihepcia
Çao a essa pendencta_ . M~rlVllhoso resu(tado "(lo systherqa IOlO- h '11 d"ollll .1 o: \1,,0 cornol'" ' .,'" '. " ;,.,. U.,{. \. .,." ' . 

Gengurando o silencio dos I'epresentan- rativo, a ioiçãoRro.'\l\erfqIiIl ...a Dre.~~n.t ')1 , so,. re e. e .P~s~ uma. as 'mats ,~ra\'e~ fallas,desse maio empr~?,\~,o p,Fa "" u(hr, ~ . am- . 
tes dos nOS80S adv~rsarios ao congresso, osne,gociosdos ~~slaa.os da U!ü{o * 'a'l QI- {iH~ili~ ~~~i:~E~~vJ: ~x lsl!r na chufm do (\IS- J bllJãOdo mca"ulos," m~Bmos \àQsol\wpl.e qU6
f~.deral,n~oquizemos ~mpanar o ~rilho dos ra, nao .oostante as a~íiaçórís <iúe a '!IPI Os , , ,' . ,c . .. " ... , . . . ,.. .. I'a todos quân.tos tiverem :boni s~nso~ laeil 
S9le pórlento.s'le/(islaaoros;"que 'nzel'áfll-ii\ Iti!;n. "lt.:oo:40 o as .d!(ljqll~ad~~ , úp'pdstas .I.im ..prtnCI~I~S do cor.renleanno.. le.'o e~e de CÕ'rnotehiln'dor... que rre'ttr ·tllogeneroso
~.Ie.bres ,pela mudnz e _subservienciaque. os aos respectivos governos, : ój(er~c,~ prova Io, rpern ?e ~rallcar !'ovamento lia oS\a~"U I orlo ~o'r o iovóinó ' 6ii(b Ie'p"à'gar sol­
ú!s{m~Ye, o iJr-tthr, ~a . rraudc 'de, quee!!~~ cab~l iia~ ' \'anta~~ns de.~~e , syslhoma.' Que (~e~ta .~,~P,lt~, '. o~t1e~, e~s~,' Irç~~~~' I ..~~~ fOi IP, ., ~, ': f}°jP': ;': .tL".' -;11,-!I\ , 

e!Derglram á. manClra da dem~a mythO!o..(era um.a. l onga ·asplr~çã.q do P,9'v ~ .br.aZ.I.lO fr.o. 1..-eG<?f! :"l. tl.~t,ra\t~! v edahd.:-, :-:'\~' II~R ,....-'0 ,,,.: ... uu. na i..dL\90S, p~I.J.(~~tare,m ~o~nmod.a me. nte .~m suas 
glca que nasceu das espumas do mar; I OEstado catharinense. Lransformádo·qolll IelorIda"estação, I~.so ~1I" o entho d,. chgfe , propl'las casas. ' '" . " " . 
tivemos em vista, sim. despertai-os d'esse o advento da rep.uhlica, Si.' não. en~amlnliou d.? d.l~tn,~ to l_ev. o SClon~la.do:;" (ac~os a quo .. . Quanto ao rei.: i'IIlam\~nt() ,fPI\:\:}.!), i.:à dis.. 
~ornno fie tr~s ~nn()~ fllTA elles dormem , na, s~ ~6sde I,ogo l)ela. eS~I·a?a_. a~np'f~ ,quo 1lhe ~~~.l deI Imo::, o ,~lUC fOI a~1l l~\ad~~~, ~om,:J,u, . semO$ lor Hsta Il\ l~~ !ll " i\dha, HlU"," O:$S~ me.. 
camara dos deputados e co senado e que só IaDrtram as n)vas Inslltulcoes [UI pUl'guu ,lua, ao c'Onl:ecllIlcn to uu Cluauao UI'. "11 tl- ·, 'd ' l. . i I 'o'r! . ' i" 
interrompem para se~peni,:arem nos corre. nao teve á suá Irente son~o o~prez~rio~ de ctor geral, IdI á é ex pr(\s~am,on .uy rol: . I.. a:,,'\101' . ~I, 
dores e ante-salas dos minislerios o do Ha· interesses proprios, inventOt'oS do CbOpIllS, Estamos convictos rJo qU" si ao !ltgno sr. I Co nSignada aquI eslas e.xRhcaçOe~ nao te­
m~ra:.y, vendendo os ,seus votos pejas ,de~ !, o o~tl'as im!Y::ilriu.,;. â.S quaos ror~o: .. sacrifi.- dr, U~rI~s Leopoldo FOITeil'a, l!on,'ado (',hr.f.e: mo~ flm vista ~~cé!- r" er~~.~r~. ·ços \~ .q.·..ije.".·se or.. 
Il!I~soe. dos nossos amigos. e a .corone"sa cados.os lewtl~os Interesses publlcos. . do d, StrtCtO, 1,"0 lI)e losso alheIO o proced i' :gamzom as rohrid.s guardas' cjvlqas' porém 
ç..t.vpara á qlíal, âqm e no Hitei'iOi, 05 seus 1 As mstltlllçOeS repobhcanas, suas va~ta- ml~r'lto 1I'l'ognlar d 3SSB moço, nií.,o terIa dOI- CU'\'''~ '~lO' ~-e"a' í"'" eU"s se ttf\''n'/\nJ.. h''.>n\ 
partidarios. por falta de gente, arroba'I' geiú3 'é ben'e ~'ci u:; :só ' .for~l1f eonheei.Jos; Llo: xi!-do,!por certo, do. have l' providtllldil do~u J_ '-'~ t , I,~. ~. :y,~H",= , I:~~ ...'~::-tn . ,:,v~ t'·ytt· .... ·.. 
nham até analphahetos. povo calhannenso ' q\làtfdo alie,' usando 'de modd a u~o COll so ntll' em sem.ellt'\n\o abusp,., ~u ,?I "',lt~~ :~' '''"?P,,,'" .. ,v,..v (!I\O. e n~o de 

Principalmente, o sr. Lauro MOller, que um direito sagrado. expellio os mercadores que incontestavelmente só rodundal'á' em rne](perIeIl\~s vonCluóg'por'amõatas'ou con­
blasooou de ler preparado o !l0Ipe final da do ttmplc e nomeou governo seu. graves e serios prejuízos, si MO em descro-' Ye~,:.idos por pl'omessas falazes. 

http:cados.os
http:SClon~la.do
http:tambem.no
http:dopos.to
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ÃCONTECllMENTO leonli.nuaram em perse8uiçao, tra,ando-se l diri~ido ao digno sr. capilao do porlo 1..'\' D. Clotilde! Trompo"!'sby, uma bandej 
r~nhldo combale no Dasso do Rio Negro, A recusa lormal dos mesmos marinllei~ de xarao. 

DO \até que ve~o .a noite em que ~essou o lOBo. ros l appeiiou o sr. coronel para a sua. àU-\ D. idal i6ia Sili". um ;"Pi lüli ds pCica!­
Os casUlhlstas perderam muita aenle, loridade de commandanle interino do dis- lani. 

RIO GRANDE antro ell~ officiaes do elerclto de paten- Iriclo, nada, porem, conseguindo_ D. Georllina Lima de Carvalho !:larrOI, 
. . . \te sup.erlo! . N~o commenlamOi o lacto que nao deixa I um dito.v 

Lê-s6 na AClualtdade do 1\10 Grande. ~ "ct?"la alcançada pelo ,exercito revo- do s~r verd.deir~mente assombrosa e qllel D. Maria das Dore~ X. Barboza, um par 
Do El Deber CÜ>Íco, de Melo. de ao do lu~\OnarJo com a lomada desses cavallos, é umco na esp,eClo. Ide sapatinbos de setim. 

pasudo, trancreTemos os segninles trecbos veIo provarqne ? s?ldado da reToluçao l!lla Apenaa lestem.unharemo.s d'aqu.. i.a nossa D. Maria da 1J0nceiçao ViIlela, um3 por­
ae uma carta eseripla por pessoa do exer- co.m valor e palrlOtlsmo. supera!,do o 101- admlraç~o pela upttma reportagem de que la bombons, porcellana. 
tito federalisla á oulra residente oaque!!a mlgo poderoso em armas e mumções'» Idispõe o sr. coronel, que, com tania presle­
}oct!nd~5!Y-i'. e qne__se.. mlerem-aõ"-~ó!ffi!'l~-·""..~~·~~:;ma fo~h~ ~~~V',).\.~:.i:.;u.~guin- •.7.a~..\ev.~ con~eclmen.to da..6t~.d_\~lQ (\Q telo- :'!!!!!"!!!!!!!!!_!!!.!!!. !!"!!!!"!!!!"!!!!"!!!!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!!~ 
de Quebracbinbo, de que Irala a primeira 'I\e" no!!,;".: 	 liramma, cUJo asslIlllpLU, por C&rio, -Il•• er-j 'SutiL 'TAD A": 
carla do nosao conespondente: {( O exercito lederai approximou-se maisIIbe-ia ser de magua importancia, vistocolllü , ... 

«O eeneral Silva Tavares, tendo noticia e mais dalronteira. nao trepidou em, a horas morlas da noile, I . 
de que nos suburbiol de Bagtl estava uma Anle.honlem, um capitao que parou em abandonar a doce e quietude do seu lar, Confll'mação de Prote8to 
cavalb..da perlencente ao exercito do Go· casade Joã~ Barbosa, loi ata(lo o lendo para ir á Capilania do Porto exiair a enlre- Confirmo o mau proteslo em nome d 

I verno. comprada no Estado Orienlal, des-I à presença <1e Tavares_ Tambem cap\üra-\ ia de um telegramma que nao fhe porton-Ilei e dOI fiOU" d'r""os de p."n.b'..;~ 
tacou uma divisão do seu exercito,compus·. r~m um dos bandidos que roubavam nas cia L.. contra. qU~~: ;er ~ct~s não só dLVtlll'OÊ-J ': 
la de forças do coronel GOD?ercll)do, tenen-- cosl::'s de J~guar~o Çhieo a quo pass! vam. O f2:,mo, pela sua gravidada~ e realmente i arde sá1!es ~~mo de quaiqn6f pr~p~~to g:u 

_le c~ronel, ESlev~s AzamhuJa, coronel Lau- pa~~ o nosso lerrllorlO, e aos quaes Pllrs~- aS80moroso. ' . . 10U em geral de quem quer que seja, rele­
\ renlmo PlOto ~llbo, formando um 10101 de gOl? a lorca quec0J!l!Dando o coronel AgUl- renle ao predio,chacara e terrenos lronlei­

600homens, aum de ap04.er.r-se de.saca- ~r, mspectord~ po.h~la do Departamento. . B,ermesse ros, outro'ra pertencentas á loja maçonica 
nlhoda. pojeroso eleJ!le'!t!> ~e guerra; :,:!gu.~s outros l~dlVl~110S :?ra~;!ambem, . «Lealdade» e hoje de minba propriedade.li N. tarde de 411 parllO a alVlsão do ~"am- ~.ar'QQos, ~as .•ollou, dou., ~v•• sabe,se Acham-se expostos no armarmho dos -con!orme os documentos authenlico.• em 
pamento de S. Luiz procurando camm~os que .era.m. OItO. srs. ViIlela, Filho" C. os objeetos seguin- meu .poder; I dou assim por cO~lrap~otes~ 
que a occullassem, para nãO ser prese~tlda OmdlVlduo a que m.e refiro era o terr~r les para a kermesse a favor dos feridos na tados os "Contra-PrOlesIOs apparecidol11 peio inimigo, qüe em numero superIOr a de ambos os lados da hnha Chama-s~ Ata!,- guerra do Rio Grande do Sul. oflerecidos hoje no "Estado» assim como quaesquer 
~ 6l1? ho~ens ~uarnee!an!lgé. blO e é filho desles lugares. Serà luzllaao pelas exmas: sra~. e c.avalheiros: oulros de igual jaez que .snMo á appare-

A meIa nOlle. fOI dmdlda a força mar- hOle. " . D. Joaquma ] errelr~ de ,Mello, uma ces- cer. pois para tal fim não vollarei de novo 
chando !:iOmerclndo com .o groslo deli~s -:-0 general relles està em ped!as. AI· ta ~e p.".lha. ~om .!lilres blscUl~.. :I imprensa.-Deslerro, 5 de Julho de ~89a. 
Daia a ponte do I~uebrachmho nara servlr( tas, os federalistas os,a.o mul'o aescilosa-I 1) UlOtl1oes ;:senra uma mLa pOi'celkma I-Fel-ic-ida.-1· '1 "0-'" .I. mro-,...,,.,·..··I~jjae protecça,o às restantes que ·commanda.1dos e Gomerc;udo se int6rnoü com ~ .200. dourada.' 	 1... li uC;.lo(Nr;; .,HO lI1/l'IJVVl1Ri. 

~I 	 das por Estacio Azambuja e Laurenlino. homens bem armados. D. Felicidade Lapagesse uma boneca ves­
marchavam nelo caminbo do passo dos -Grandes cavalhadas têm sido condu- tida. ' Ratifieaçã.. de eontra-protesto' \ Montes afim ae arrehatar a ~avalhada que zidas nest.s.s dias ~o Departamento para s~- D. Maria Lentz Gouvéa, um broxe de ouroi eslav. na invernada do maJor Alexandre rem vendidas ás IOrças do Governo do 1.\10 lavrado. A illuslrissima sra. d. Felicidade ' ]'.í Collares. Grande, que estao muito faltos de cavalios, D. ~laria Iguez Regi., um cinzeiro de cba- Cosia de Trompowsky, confirmando hon-

A' i horas da madrugada esla força se desde que os federalislas Ibes levaram as rao. tem s~u protesto, diz ter «documentos aU­
encontrou com um piqueto inimigo que es- melhores cavalbadas. . D. Amelia Firmo da Cunba um porta thentuos (fez bem grypbar esta palavra) em 
lava em frenle á chacara da viuva Game. Pareco ~e, diante da extrema neeessl- carlas de xarao. ' ' seu poder»; quaes sejam. porém, esses do­
illspersando'o complelamente. Idado, n~o ..avera refugio como da primei- _ D. Maria 'l'heodora Romao um frasco li- cumentos,nllO quiz declarar. 

Seguindo a sua marcha encontrou novo rOl vez e por isso esperam os tropeiros que côr chãfino. ' IMa.s s~ é aigum Íormai de part ilha, a i. 
piqu~te nas immediações de uma pequenaInaoJevarao ~omo entao tremendo log~o . D. Anna Barros Camara, um caatisçal de ex .. dlret allonas-;-que em 1ualquer inven ­
ponte da via-ferrea, que ·Ieve a mesma soro E de desejar que laçam bom ne~OCIO, porcellana. tarlO se póde !"U1tO bem descrever uma po­
le do primeiro e bem assim um terceiro. por que lodo a produclo de.~as v~.Aáa~ b~- D. Clotildes Senra, uma fructeira rendada. -fOaç~o,uma vIUa,um!l ~ida.de,ou mesmo um 
que estava na invernada do major A.lex.an-I ne~clar~ °Departame.nlo, pOli nelles "era D. Maria Aiice Me.Iio, uma. c.ane'.,a eniei-I )"stado. e alé. um palz IOt6lrO, mas nem por
dreCQ\lares. 10 dmhelro completa çlrculaç~o. » tada de flóres. ISSO poderá alguem allegar dominlo ou 

Neste lugar loi collo~a~a a iorça em cor!- _ D. Argentina Ramos, um porta joias por- qu~lquer direito sobre t~es ~ens. . 
diGoes de receber o immlgo. q~e, preven!-I ORDEM no Dll lcellana. . I soupo,ssUldore deposllartodo predlO.~a
do pelo tiroteIO com os menCIOnados PI-I - - - -- I D. l,!arta Ignez ~"Ideira, ~m dito. a.dorll),ec~d~ Leal~adc. e do mesmo premo 
quetes. nao .se fez demorar. As forças rev~-I DS " D. Estella lJald61ra, um dito extracto,ma-ltmh~::O ac~oes,d~squ~~avend, 50e restam­
lucionarias conservaram-se em suas POII- GOMERCINDOSARAIVA areperola. me 4vJ umas hav!das m!'ect!!me!!te 9 outra! 
çoes ":lé o clarear do dia em que fo- . .' . ' D. Henriqueta Castello Branco, um par p.0r con:pra le$al e com escripturas da va­
ram distribu'das parte das forcas para DiZ a Ac,ual4ãad. do RIO Gr~nde : de fronhas croehel. - ,idade ~a sSiUlnle, que, supponho. ilao po­
percorrer a invernada juntando a cavalha- !p~zar da.s cODleslaçO~s repellld~5 do or- D. Cordolina Caldeira, uma lrucleira por- I ~e:á ser contestada peia exma. sra. d. Fe-

I ! ila , ~am governlsla lemos lido a felecldade de cellana. hc:dade de Trompowsky: . 
~ ; Emquanto era feito este servi~o estende· j~~tar documentos que com~ro,am a vera· . D. Jesuina da SBva Ramos, uma cornoco- «Eu Duarte Paranhos Schutel, como 
r ram-se Ires linhas de combate. cada um,a cLade ~,s Irez memoravels ~atalha8 ga- pIa para flores. procurador bastante de d, Maria Elisa 

com ISO atiradores que protogiam as pa..I~- ~~as~ulll~~men~e pelO IDlreptdo Gomer-, 'l'eneme Camilio Carpes, duas almoladas Sthul.el da Conce,ição, viuva de EsI.nislau 
das. uma no lIanco dlr8l10.oulra n~ esquo,- u.ndv. ~a.alva, . de velludo e la, ValerIo da ConceIção, declaro que sendo a 
do e outra na retaguarda, Eslas Imhas d.e ,Brmdamos os leItores com a parle. om- D. MarIa I\athsach, um poria luvas de vel- mesma senhora possuidora dó uma par,e 
atiradores eram com mandadas pelos cap'- clal firma~a pelo pu.nho de Gome,rcmdo, ludo. . da casa chacara sita Arua do Rosario d'esla 
taes Medeiros. Vignoles e tenente Oliyetra que ,nO! 101 IransmlttJda de Monle~ld~o. D. M.a~ia José do Valle Falcao. um lintei- cidade, aonde funcciona a loja maçonica 
que seportAram com admiravel valentia, D ella lor~m dostacados, os prmClp.os ro 6 arIe~ro d~ P?rcellana. . Lealdade e mais terrenos mencionados na 

A's 8 da manhã estava em poder ~os r~_llre?cbos: po.s que: malert~ ~..a longa de D. Alzlra l! reltas, um dllo de velludo e escriplura publica passada pelo ~scrivao 
volucinarios nnmero superior. 1800 CaVai-\ m• .~ p~- " um desp_cho de ul •.ma hor., . porcella~a . . _ , Leonardo Jorge de Campos no dIa 34 de 
los olle eram arreiados. sotirendo o logo EII-a. __ I D. Zelia Soulo ]'e,rreIra ae MeUo, lima IJall8iro, do anno de mil oitocentos e . eteno 

vioo'com que fazia o inimigo. po~íandú -se Acampamenlo do Guabiiit, 25 de Junho. cesta do~rada com v~~r?s_ para !lxtracto. ta e um, c.orrespond~nte. a duas acçOls no 
com muito valor o capitao Francl~co Me- De regresso do S. Sopé -com arande fe- I p. n!arla A!lgllS!~ J! a1cao de Mello, uma, ~alor d~ cmcoenla mIl rêls cada uma; Cll­
deiros d'Avila. que conhecedor ~o lerre- Iicidade live 3 combates: o rimeiro no dia catxa de velludo du: , las acçoes laç~ venda ~o sr. ~duardo. Sa!­
no, guiava á lorça com loda preCIsa0. co~- n em Jaguary. onde surpr~hendi vanguar- José Oandldo da SIlva, um porta-pós d ar- es,pela quanlla recebIda de OItenta mil réiS 
correndo desse modo par. a completa VI- das de Lima destroçando 030 batalMo; o roz porcel!ana. , em moeda corrent,e;, pelo que Iraspasso ao 
ctori.. segundo no dia 20 no Pirahy: o lerceiro no . D. Adahna Maurel. um coraç~o de selim e mesmo sr, o dom mIO e posse que na parti 

Acavaiilaàa tomada [oi conduzida ~e!ü Passo da Vioia no dia iL p4~el f.:rf:lfin:!e~i . da mesma ~~sa c~a~~r~l e terrenos tenho, 
caminho que sahe do pano de MedIna.\ Perdemos nos 3 enconlrOI 20 homons , .. r,_ 19n __ . ~_arqll's, Ltn.hares, uma Ipara que p",sa .u.ou U1,.-a como sua. que 
sendo perseguida pelo inimigo qu e ioi obri- iora .de comDa~e e õ morio. Do ioimiio al~of~da-pr~gade~~a ae se.II!"., fica sendo ~e hOJe e~ dlanle .. . . __,_._._ 
gado a conler.se por cauaa ôos at"adores dlfficll presenCIar, sei que loram muitos. la- ~o~~~la _rsen,ma NallVldade, .Im por- Para. t!IUIO,passo-lDoa presume tl,onv,U­
commandados pelos bravos tenentes-coro- Em minha relirad& para Serrilhada dei E • d~ setl~. , r.a partICular de v~nda, que terá toda aTa­
nels Estacio Azambuja e Lanrenlino PInIO combale ao inimigo mandando carreiar . Co~ doltna ~ erretra SoulO, um quadro hdade, a qual asslgno com as lestemunhu 
e majores Fidelis ll'agundes e Manoel R. lança secc. contra cavallaria. dei~ando de pa~el bí'SI?1. . pre~entes.
~. "n.od" 	 acabar todos inclusive inlanleria po' 18- . Aexma Silva Horn, lima comada de CIdade do Desterro 46 de A-oslo de 
U'Q IJ I ""-...V_.... 	 i _. ~ '. - . • • . , ' ,L. xarao lavrado. ._ ~ . . '. h li) 

Nas immediaoGtJ= do pra.do foi tr~va~aJ ~em ~ugl~oJ~a~ .vllmnÇJ.• oüd6 iniiüijv. ;un- I· D. Maria Aàelairle d'Oiiveira üm -ar dô.18~ô , -~r.. Dllur!e !a~anT osJ:~I.~te!:._ 
nova e cruel1uta Cf)JQ as rorças castIlhls-1 \ou. c~v~l,at·ld. \jua corria derrolada, ...euan· p 'a ci z __ ,p I lJomo ~esJ.6munua:t, .I'. ,J. I' "u-mv ..i.W~a-f" 

I•• commandadag por Elias Am.aro, 1o[a- do ~D1ml~O 331l!0rt~s. , .. I o~. AI~:riInad:ocaldeira um orta extra_Ires 6,L-U'U Augusto Cre:po.» . 
drnaa e Motta com uma companhIa do al'l f\eSP~II.O ~ermono orIenlal nao deI hca.olto ejoias de crvatal • p . .l Estava.uma estampllba.de200 rs ., 100­
mOlada; Esl~S lorças foram perseguindo o.s mealralD1mlgo. . D.1I1erenciaoa Cosia 'ilIeia um par da!~hsada com a data e a aSilgnatura do dr. 

\ 
rtwOlúêiOiidli05 até c P::.~o do Quehrachl- No centro (lo Estado mmha van!fU~rd~1 cantO!!9!ra! de madein. I _ I:schutel). . 

nbo. onde foi enconlrada a lorça de protec.-I ,ob comman.. d? coronel Barcellol, derrotou, D, Julieta Cárrelriõ"' um porta~joias corl ­~ , çãu do coronel8cmercinda qne ~Q~. d'3lJ a. ~ua!l f~rça~~Dlmlgasem Caçapava e Lavras, de rosa. ' 
II Tictoria, fendo-se o inimiio obrigadO a re- i la~6GGO p~li;lOnelf'Og e ;nort~~L Qua~~o pas· i D. Rüsahna ViUeia Carreiraú. üm di:o 1"~-1 Farei hoje ou am~nb:i o cootracto de 
tirar-ssdesbaratadamente, Ise, .0 .rl~ Camaquam agarreI outro plquel8\ leaio de velludo e biscuit' I d d" á M b I G ..., Ido IDlmlgo. 	 ..'. Iia ugue o pre 10 SilO rua arac a U1­

Com a Ioga vergonhosa dos lfilmlj!os. Corre como certo qUI no combate de Ja- D. Maria Elysa Marques Lmhares, um lhermo de inconlestaTel propriedade da 
acampou-se eOiiiervando 8c sempre a linha I rI • rv tr ' ~ _d _ ..... perfumador de seda. ' . . .4

de atiradores, destruindo-se à. dynamite a ,_ua" )) 1011 o 110 pes"oço O voronel Oscar. • D. .Emilia Crespo, um porta, to;;.!ha pape! adormeCida aS~OClaça.o maçoOlca Lealdads: 
pODle da estrada de lerro ~"e e!!6 em tren- Blta. IbristOI. Ificando o rendImento depOSItado em poder 
t~ â xaraueada, afim de impedir que Bagé 11. SC:I\MQ Q OSO D. Maria Ignez d'Oliveira, uma ventaro-ldo um commemiàlllO honrado, para, afinal, 
Tlessem torças de protecçao aos mlmlgos In ........ - ao ." la papel seda. ser entregue a quem tiver direito. 
i~ derrotados, 	 Afiançaram,nos honl!lm ~e!a.manha que D. Emilia Crespo. uma ancora poria 110- Nada tenho mystilicado, e assim ralilico 

A'! I) da tarde quando levantaram acam-I o sr. coronel Serl~a 1\oiartms dirl ilra~so ás on- ros. 	 .....An .............. _nrl\to.o:t 


pamento as forças revolucionarias, foram I ze horas e meia da nOite de ante-honiam á.11 D. Maria Erüestina. d'Olivaiã., uma ãlfi-\ UI'OU \lVIl"r... t" ...............o.~ 

novamente á alacadas I!elo ini~igo quo,!Cap!lania do Porto e a\li exigira dosmarl- nSleira .de papel bristol. Desterro 6 de julho de 4898. 
com o relorço do 34- de mfanlarla. caval- nbelros que se achavam de planta0 lhe 108- D. Ahee Fausto de Souza, uma lrucleira ' 
iari. i,dlral fi pairlút&.,.o todo mi! homen= I se entreQue um telerf:amma que havia 8ido porceUana dourada. 	 EDUARDO SlLLSI 
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, . Cont",,- p" o tes lo r OAp VOGA DO ~'. Froitas Par.nhas, LI~ I- I O IUO !oll'O, e muitos oulros objectos,.da pri'. ' 
Eu, Eduardo Sa.lles, nM 	 devendo. ~~1l~ com Oito annos d.a, pral,.ca lorens? nos trlbu- 1 I moir. nl'c,essiàade que .or10 queimados ao 

I	 . formar-me com o pr.113s10 da sra.d. 1- ahc,. 1naes.de. S. Eaulo o ~.,,:q.tal ledetal, advoga ~ • .a:J • OI <lIUi,. freno!ieo do mag!co, m'lJtello. " 
dade F.CostadeTrl mpowsk1,public.ldo na\n.o Clfel e commerc.al, na 4 . ' e i ,' instan- . ' I Di~! Ho eimerrt9 '" !l· him~~ rua do /
conceituada lolha O R.lado, rl'rsta cida~ cla. . . , . O le lloelr~ José SegUI .Junior, competeD- Jomme, CI O n. 38 ;. • • - ~ 

· ~e, portanto, como poSSUiJOI o depositaria Escrlplorlo - Rua 8aldanha Martnho n. mente automado,lara no d,,12 do correnle

Jei~l ~o p!edio !lue p~rlence a Lealdade'130, Das!! ás ~ da tarde , . as H bo~as da manha"um importanle lellao O leiloeiro ,--Josê Segui. 

• amda c~omo (\ono de auarem. acçôesl.. Ide mOV81. e outros oblectos: como seiilo: 

d'essá sociedade maconica: contra proteslo I-------~,.lIma mobilia com '. pessas, mezas d'e jan· I != lU,,· Ui'l j:: ".~ ;:

aopro/tltà da exma. sra. d. ]'e1icidade • I tar, de costura e de Jogo; camas para casal 

V-

...... v Lo 
Trompowsky, e opportunamenle, sendo AUTUUU DE MELLO e solteiros, dilas de lona, cadeiras avulsas, ' .' ... ' . 
pr.ecilo, demonstrarei ao publico maos di- ADVOGADO ~ guarda-Iouça~ e guarda-roupa, bos, ou troca·se por uma casa· de,.l\.tro ,da CidadeI 

'v~.~~~_u. . ~ - _,_ ~', ..,._,"""' _ .. ..~~ . y quadro~ •• cao\;~~,~ampeões,.lava.t \t,ro.a.bo itar:ha~araJbe~s~~J~i.dl;c()mgratl~ 
; . Des1erro, 'de Junho de ,t893. _ Eduar-I M~I.i" '.1((1- .craça. 1to""'ü'6'J..\ Dt'~.~u... v 2"IIJ",~u"irasJ .Lall~ llêi~quelras, " .- . , "excel- , 
, . do Salles. 	 • 00 (paVimento terreo). armarios, aparador, estanles novai, ~e terreno .plantado,. agoa potal el e
- I ___ o :-:.:;Ibo~bas ar!ezianas, tapetes,maneqUinSban-lle~le casa ae \Iloradla . . , ' 


Eapolio Araujo Pit.td.. A • B . .deIJas, mOlDho's, agulpas de ma.rear, malas " .. .. .... s&,"L,.. ....~Iii:iiir"aiila-siiie..cQiim J;;i;0.... ..no,,'..~ ' ................... 
As pessoas que S6 julgaram credoras do O I U LICO • d~' lI!ao, ler.ramenla~ de carpmleIrOI,. e lar- - - . . 

espoho do cap·tao de mar e lIuerra .Anton,ol Como possuidor e depos itariodo predio IdlO.elros, dIversos Jogos, espóras chlcoles, f1 L ' - 1 .. ' - 0.. ,1:. '" 
i

l,menes de Araujo P:tada, .podem. procu- pcrlencenle;\ loja maçonica _ Lealdade, Irljlos, e grande 'lUanUd ,~tle do louças, ca-I L ni p",Il"" :l' ' ··I:.'t:.I'1-11I1(~1
rifO :nfraass'soa::!c1 rcpresentantedQher- d'e5taC2.p~ta!9 que se acha 2dorme-cida,;P~,~e alç.1. , _ • 1 I -U I' U_". , .t 

delfo desse espolto,ar. ~ o tenente da arma-I predio este sito em Uffi=l. das ruas d!esta I ..,Roupa.,fthta, calça~().(farmariüuo, g~rros,. .... . . ,.1 ' - ';..L;~ 1l,,"ij 

da nac'onal João Xlmenes de Gouvéa ca-I mesma capil.1 declaro que n'esla data te.\ de la capaS para senuoras e para menmos, . Chegou um unGO sortllncOlO u6 OUdPOV. 
bral, que serãO auendidas,sendo seus cre- nhorcsolvido a'lugal.o, no provei lO de sua luvas lIndas, veslldosparacreanças, guarda b 1,,,,tl'.1 p"." III >=Ii :n<,' . , 
d,los verdadclfo. ou legalmenle provados, IconsOl'vaçiio e no dos intereiSadt's. ~os, saldas de Ihealro, sapalos, bot~s ebO-1 RUA D.\ REPU BLIlJA N. 4 

· t denlro do prazo de 3U d,as, a contar des- Desterro, ~. de Julho de l893.- Ed tlOas para senhoras e creanças, chmellas, . . 

la data. lçalles 	 ~ 11 ' .Desterro, S de Julho de 1893.-0 procu- . 	 ~ , 
rador, Eil. Slllle'. 	 f----.g;...-::::;;;.-"C 

Rua JOãO PlOlo, n. 19. I"'}«~~~·~~~.~~' ~ /~ '. \ 
• DI'. Souza Lcn~o,.. ~ ' .~ 

CONTHA-l'IVl'l'ESTO ~ 'U A~'AA A fI_A~AJ_~ ~ '''-;:-... ... --
Surprehendido com a leitura de um.IJL .,,"\U~~ " ",t'"",""VI ~- li ~~- , .J' 

pro\estoqueappareceuhontem em O Esta- .. ClJlIsnllílri l l., n· ... i.l•.l llria à :'u:t (~Ij. 9 ! " - II 
do, venho. como pr.ollr.ielar,o de 50. accôes S . ,....""1 D",,,I,,,'" .11. 15, . . t' ! TONICO RECON"T 'T"" Tr RE"ElICDADOD ii. 
da assoetaçao maçomca Lealdad.e, conlra- A . . .' . . ," 111)1' 1:., U nLIlK 11 

proleslara. respeito do q... uediZ aExma. Sra. ~,-ac~·at~1$t,«!l~u~~ VI-NHO -MARSA 'I 
D. Felicidade F. Co~ta de Trompowsky, 	 J 
porquanlo lenho eséripluras de compradas =_.=~_.. : DE 

mesmas acções, reconhecidas legaes pela af!riPlI2l12~~!fZ!lI2"i2_IIiri!2'!ll.2'mc~ i • 

nolaÇãO de Porlo-Aleere, nao podendo N"i\;!~);;Zlili.""~\ól<%~lIl*1~>l;lllóJ~~~~r.;iI!'..;:t,,v . do Doutor MOUCELOT, .Ia Faculdade de Panz. 

conlormar-me com os direitos que allega OH. COHUEIHO .JUNIOH ~ , 

ter a Sra. D. :Feli3cidade TiOmpOwsky. MEDICO E OPERAnOR ~ Ealeprecloio pl":ldueto e recomllu.'lul.ulo pt~!us :mloridndcs medtcaa maI..t 


Desterro, "' de Julho de ~893.-Sa·b·inoI ..; IUUDl.uios· e c(Jnslllí~,Joi ~', ~ltlal "'~ celeb~ as pesstlal:l nUacadas 	 do ~...,de (l, 11I1"/"d,~, plOVCllIente da natt.:I"e!l! .1 
. • i ril~' cto.rnça.., ou cnsos que nesc.~s:;itnõ " l't.' l'onsll1uiçnÕ e regenertaoaO d. I_Ili rl-nCa·s. (IUCI lo.'a a orpniamo enfraquecido. I 

l'II0TESTO RESlDENC[A E CO;<1SULTORIO ~ O VINHO do >lAnSA do ))oulOl 'tol fXI flT••,,"'. a CIr""laço6, __ • \ 
1 Clo .10 ........ -I R:t'~ ~""func,,'Oesdlge;c1va8,rl!CiIfW)(~'lsfOlf(U~d(t(J lIi!lorlasaude_ • 

Si O annuncio lo p'uulito insertono Esta-I .~ -.li "' Ué:...... ;···aJ.~::t. () - 1 ' .. ~ ; Cvlili "ronde 6uccesso, I'ccommcud:t-"I' o , Il':HO de MARSA, no racb!- -, "I
do dehante-hontem e assigoado Ed. Salles 	 ~~ ) damo,. Anemia. chIorosis, Caclwx!u, rlnxo lwnnco, Fl'Uque7.:ls edebUi.dades !!!I .. -- . . -; . 	 pr"OYOnl8lltes de doenças deVidas a pobreza de !lal' b"'~e, é com. certeza o toD!CO, IIfse re ere ao predw sltoá rua luareC~alljUI-1 ~~t!tll!nte e !·eger.O!'edor POl" ~ellencia ()' :aia poderOIO e de UI'rIa .Wea­
lherme, ou!r'ora perlencente a lo]a maço- cldade"lI1 contesto. 'Il 
nica Lcalda.de ehoje de minha inteira pro- Kermesse '. CotMU"~" ~ ~,(I Clecompanhando ~d gtuftlf!G. ~ 

• ro ao. Il~esmo Ed .. ~a	 VIVIEN,Pdedad.e, dc.c.!. .. . l!os q.ne 	 H. Pharmaceutico de i" Classa 'I'ii!,
· .dJsp,ensQ, embora mmtq agradeCIdo., o 10- A commÍssao cncarreg:·.da do promovo·r . 	 I. 

leresse que diz nutrir pela só. canse. rvaçM uma kermesse, em la vor dos feridos' na re- : '.. . ' 61), B",ul.~.ard, de S'I'Hsbourg, PA~IZ:-;-1 
e prolesto desde ja em nome da Ic,: e dos voluçAo rio-grandense, declara que adiou ~~ " E EiI ' TODAS AS PHARMAClAS ,,~ 
meu! direitos de proprielaria conlra qu.l- essa fesla de caridade. ' ~~ T..... cu_ com a. .~'/' 
quer acto seu relerente ao citado predio. A fim de marcar novo dia para sua inau 'I ~."ifiC.çoê • . ~~ 

Desterro, :2 de Julho de ~893. gur.cao, • commiss~o se reunirá breve- I, ~ ~. 
Felicidade F. CosIa de Trompowskll menle. ~ . ~,.. . 

DE1'U'l'ADO ESTADOAL . 	 .!CommisslIo . .._...._.............__......_--~ ~____. 


O sr. Lydio Barbosa muito digno depu-	 . U-"I l"ll a li· G ,"
lado esladoal e um dos redacloresdo Esta- . . . ...... ~ii)t~\ IS 1 3P' 1\ 10 IU111( ellSe
d., jornal que se publica diariamente n'es- sei Clinicn medicn-ciJ'111'glca e t ~ V " - . ( 
la capilal, faz a seguinle declaraç~o: ~ de p'....tos • 

Atlestoqueusando dousmezes, as pilu-. DR. ALFREDO FREITAS ~ il A VAPOR NAPINGUELLA CONn:II.:A) 110 ARROIQ) . 
as anli-dispelica do dr. Heilzman"-, ~m .dó-I ai, Chamados e consultas a qualquer Ji.! e íabriea de vinho vinagre e licores 
les prlmClramente de uma e óepOls ao auas I "mora. .~. . , 

pilulas, uma hora antes doj.nlar, consegui 11 RilATRAJANO-l2 .W,I II~I UnTO ~IIIGI\II nu, -/ 11 1' "11'1'1,'"111'(1 \: r.9 

curar-me de {orlts;'!mas dores de cabeça, ~~z@t".~l(1l>(i J . I ., ' . 11 1\ F' Il. .:11 1 ".,1 
que accommettiam-me diariamente. attri· l'tH!l Il: Se !l!lll'~ em depnsito: Vinho branco e Unlo 110 dive-rsa, nnaliuades além daI . 
bu-as eu a difficuldades de digestao de que - já ."rcll,hl" ,nama Corôa. Vinagre branco o linlo, Licnrfl. g,,;"o. .:.cau, menlha 
.into-me tambem curado por esse medtCa- ANN UN CIOS gencIa"a • lIe ,lll'e rsas qual,dados. Cognoc ,lo fliversas quali.lad", J.~huon, Fer­
mento. net, V0"1l1uth~ Aouaro Vecelll, dIto de quina. Biller de diversas 

Os srs. Carlos Pinto & 0-. successores a qualulalles, Kfimel IIe IlIversas qualidades. Xaropos de fruela. linos e "nlre-fille,. Aniz 
quem forneço esle attestado, pódem pllbli- 1 bllsl'anlllll e anizetle . GenebI'a de diversas ~ualidad es; oito em garrafões. _~guar-
;.!-o, ~i t:!ntc lh2s eo!!vier. dente e alcool de 36- e 40 8 

• 

Estado àe Santa Cathariea, Desterro, 2'1 1';'~ G'Ir:::'!l!i!!!r.!l 	 nlélll (le: - a q!..! aUd2.de de Hossns prep8.r:Hlo~ porque rl'ceher Ilir.....I.:tmAnla 
de Abril de 4893. 1'1,'.1': ';'.'01'" ".~ylal1tas.6 rai.cs par.•" sua confecçã,), ,li51'0100" de um hahil pt~ii~';i'aal

L d' li b '1)10 J" 11 aba"IIH,"as afamadas d..I,lIaflas ,I. Maria B rlzart & Rogar 
A firma eslá reconheci3a tO ei:rt:bclião I.~l B?~'doaux e. iI~ J\'I:~rChl & P~rodl, em M"lIlevidén. .. . 

d'e~t~ C2.P!t~! ~ ~!'. L~o!la!'rlo J~!'!!e de r..am-I I .~~ II~.II) I~~ )~~? 1~lli1clpal CUidado acondiCionar b~l!1 os ~n~sns gone r(.~ , monl~mos lao­
_ . .. I IGNEZ l~nUDENlÀIA .JoEREIllA I' r!lIrlJ ..c.:prnplia ~ ~JOvemenle raremos · UlOaelpO~lç?O. Iranqueando lIossa iabrica ao 

pu~ ,Tum?!' . . . I \:40 ' . . 

Cada Vidro de p!lula !r.az a formula pual Francisoo RndI'igllo< 	 Poreira, seus ir-, 
SGU uso e cu!!ta 'l$. e regIstrado pelo cor-I mãos, cunhado c ~uHh·\IIa.!'\ cOllvid;~m ao:; J . A Vieira & C.
reioj$,~OO, 6, ·H$OCO, . \parentes e I'fl:'son.s d. lIona :lmisadc pill'a .. , 

DepOSito geral no .Eslado do RIO Grande ."i,tirum á missa d" 7· dia que. po,' .1 'M I':=--" 

do Sul. - Pelotas, ~IO-Frande e Port? Ale- do <1,:1 presada e semllr. lembl'adll mai e . , 

g.'e, Llvra"a Am?rICana - Car.los Pml? ollsogl'a. Igne", I','udencin Pepeit'a; I 

~ ., successores n esle Estado, Vlllela, Filho mallllam ,eza,· , tOlça f.ira II d. Jlllho, as 

a C. 18hOl a~ 11a ffi.tfi\i;i, ilii iiSí rj a. da Nossa Se· 


_ IIhora fio lIozar,o.
n"'CI AR !GOE" 	 Precisa-se de vende-OlurOSlln maldf~ .. tam n Spu eterno al:nL-

Ul! I!.J _ li . i) "ler.imUlllo.I lod., aquell.. 1I0'soas, 'Iuo, 


••o-.e-.............-&-&•• , abnlldon.llldn "-ell" r.,ommnlin" ihe al!ú1nlla.­
• .... • n:\!.tln li pre!-tal,ltn f Plevan\18S11On len'lc n" 

: lIclnrlch KII'chhoff • «il1lante o lelOpo d.l pP'lIo-.a,w(ermidadc .Ii 

ê dãlições de inglaz e alIemãO .. CI'II~ roi .\I~I·,ommelll.ln e bem :\:oisim por nc 
~ ! ctlsião de seu [allecimcnlo e i'opullamflnio, dores para esta folt 
O P6de ur procurado no Parthenon'" .\.0 bnndosc e dedicado meMc.n rir. Ouar· 
• Cat/w.rineme : lo ?chutel e ás pessoas '1"0 a conduzil·am .i;. 
• 	 .. ultJm. morada" mesmo eterno :t"ra~e"I' 
............+~....... m-nlo, 


-" 
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SABBA.DO, 8DEJULIIO 


,! ~ 8 RUA DA REPUBLICA 8 
I /

\~ .' -' :<j! f",,t . , 
: ,, 1 	 Endereço telegraphico--Antovedo: Caixa.postal--20 

,' " ,'"<. 4 -.;: ',.. ' ­
1:0 O. DE AZEVEDO 

TITUL(;) GARANTIDO POR RYPOTECA 
, JUROS DM 4 %AO ANNO 

!fiIIIIa"'''i. na aéde dá cofupanhia e em seus escriptorios e agencias nos . 
.:..... el!t!!d.8. durante de mezeê de t,T ~neil'oj Ahl'il, tI unho e Outubro : 
QjIlt â:l;>..lio.. são todos resg atados coxn pr'ernios" 

. sendo o D:lenor de 25;000 S. 1 

'l.~ premlad~8.reéebem osjuro. vencidos o entram nos sorteios seguint;s. 
!'1"etlgi'te sera. leIto em i40 sorteios, que terão logar invariavdmente nos diJiB 

.tll.llos Del proprio& titulos. ' 
~~ 	 , 

LISTA 

1.•• 
lei. 

11 	 I •• 
24& 

l	
õ d. 

1;' 	 '21 'iI. 
20 ciol' 25 de 

.:J,.n5 d.I: 
·h 2il.11 . " . ~;t;l~los definitivos oontinualll á 

i'U . cg..' PR OJj >1 ' , ' EÇOS DAS ACÇ ES , . ,20$000 

1I Os agentes

11 
lNUlti WENDH1USEN EVHI~lLlO JOSE VlLELL,\ 

1 
i 	 PROTECTORA 
f ' 

DOS PEl\:!IOS 

4Qí).Qqú$ 
. 2:000$ 

. 500! 
· !DO 
• 100 

· 50$ 

·t40$ 

.25$ 

I :QQO$ 

.:QOO$ 

4:000$ 

2:000$ 

.4:,QOq$
4:000$ 

&29:37.5$ 

138:375$ 
." 

disPQ.sl9,~o do 
' 

I ;. !O ª 1.2 
,; 
• 

lGBNTB 
I 

J~\e. eOULART 
' 

DOS POBRES 


' I 

. 
'I 

I) 

Rio Grande, Port;o ~ legre e Pelotas, B.ato ia le-IpnSlica. _ ..___ 

I 
Desconta lettr as 	da ,1:;erras sob::-a S. Pau,lo a 'te= 

d.s os Qutros Estados. 

Reallsa elD~resthnoj;;l por le·ttra e en.>. contaeo;r. 
rente sob cauQoes de títulos e hypothecall!l ·garaDl.... 
das. 	 . 

Recebe dinheiro a pre:tn.io no", SelOiuil.l.tOiOs ;;;'0__ 
diQões: 

Em conta corrente de movimento, com ratiradas livres 111 
• Pur lel.lras a prazo fixa de 3 fi I) mozesI»»» 6 a li 

.... bo­
fi I \T nA 
tiAI1LU 

InnT fi nn 
111\11 3 1111 TIIi 
UIUltV :Di] 

'o
\

U• 
n! ,T'tT 'fi
f!iA'1"U!:I"'b·ri.' ,·,' '''u 

j : . : j ) J o:'. 
,. 

'T"De$terrp-T' 

4 RUA TjRAJAIO 4 
-~~~ 

SACCA SOBRE AS 1SEGUI N,TEsHiAçAS: 

Rio de Janeiro-Noss. dgeocia. 
Sião Paulo-Nossa matriz, ~ge'llil ias ~. 

Santes, Campinas. Rio Olaro, ~ão Oarlos do Pinhal, SerOO!\\i.., 'Rill~ 
Préto, It~tiba etc., etc. . . 

Paranã-·Caixa filial de Cllritlb·, . 
Goyaz- » ») ») (iny~z 
"('>ernax:n.buco-Ballco Emi~~l\r e 8111\!'- il...ol,jias. 

• 1 : 
a i 
7 i 

8'B-.A.&lINB 

(l' 'A. PAULA. V!A,lfli':A 

http:pre:tn.io
http:SABBA.DO

